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Nas esto 

O « Diario Illustrado» de 
quarta-feira, publica, sob o 
titulo de « Professores-galo-
pins» uri largo e sensato 
artigo. 

h', bem preciso, de ur-
gente necessidade, que se 
estabelece uma rigorosa 
o effectiva fiscalisaç<to nas 
escolas. 

N'essas Idades em que o 
espirito facilmente impres-
sionavel, sem a clefez i que 
a fria carão d;í, se deixa ai - 

Itc,S litieo, esta ou aquella fór-
mula de governo social. 
A prosperidade está sob 

qualquer fôrma de governo, 
pois em todos póde encon-
trar o seu principal auxilio. 

Mas, se nas escolas of-
f -,ices o ensino deve mani-
festar alguma parcialidade, 
é de seu dever que essa 
parcialidade se traduza no 
maior respeito, na maior 
dedicação e na rnaior con-
fiança nos principios cons-
tituidos. 

Ern Portugal, se a escola 
ofTicial tem de fallar em po-
litica, ha-de, fatalmente, 

rastar e vencer por qualquer ser rllonarchìca a sua fé, 
principio, sob uma ftíl•m mon.l.rcllica pura e simples, 
calorosa apresentada, os sem distincc-.;to de partidos 

alumnos d,ls escolas sió(1 ! ou ,r ilpos a dentro da mo-ou 

contaminados  de vicios, de 
noções erradas. 
A j7nocidade entliusias-

m a-se com pouco, com na-
da mesmo. Basta uma 
ideia lançada sob uma fôr-
ma vibrante. 
Os nervos cheios de ener-

-ias tumul- pose, : e iilcl w;-
pliiiad,ts,.._ibr.iç,im tudo que 
seja mov imento, lucta, acti-
vidade. 
O sentimento exagerado 

n,irchia. 

•Ius, por maior que se,] 
a imparcialidade ideal do 
grande Herbant, a escola 
tem obri g,lção de ensinar 
aos seus alllmnos o respei-
to pela ordem, pelo poder 
constituido, o acatamento 
das leis, base, sirie quo non, 
de unia sociedade organi-
sadi. . 

Por esse paiz ira, com-
tudo, professores, que nas 

da libereLade, comi-num a suas aulas fazem propa- 
todos os adolescentes, sen- g,tinda contra as institui-
te-se . lisonjeado com a 
ideias mais avança das. 
As fórmulas dissolventes 

coadunam-se bem com n 
estouvada anarchia dos es- 
piritos juvenis. 

Depois vem jà uma pon-
tinha de vaidade, o dese-
jo de tornar-se saliente, de, 
ser fanado, de sur discuti-
do, mor'b,da desvirtualisa-
ção do nobre desejo de ter 
um nome. 

Depois, o estudante, he-
reditariamente inimigo der 
mestre retrogrado e tvran-
no, manejada rr d.a forula e 
da reprovar.:tn, sente; um 
extraordiliario o r F 111 lio 
quando algum professor 
proclama e-r-cathedra, es-
ses principios revolucio-
narios que desordenada-
mente se embvulhavanl Ilcr 

sea espirito, encolhidos no 
medo avassalador da sus-
pensão ou da reprovação. 
Vendo em cada recto 

professor um adversario 
feroz e invencivel, só por-
que, nas suas prelecções, 
proclama o respeito pela 
ordem, o alliilliln estende 
os braços ao mestre revo-
lucionario, recebend,) d'elle 
n'urn amplexo cheio de fal-
sidade e mentira o veneno 
embri.ag.inte das piais dis-
solventes doutrinas. 
Na escola, dizem os gran 

des mestres de pedagogia, 
deve o professor ser impar-
cial e tolerante. 
O ensino n,,-to deve- iiir..Ii-

ti; no espirito elo alui-tino 
este ou aquelle principio po-

t•UeS. 

Ha professores livres que 
a fazem, comó-ha tanlbeui 
professores pagos pelo Es-
tado, faazendo parte lllte-

,gr'ante do funcclomillsmo 
publico, cc••ue a tal propa-
<farida se dedicam. ' 

Uns e outros são sim-
plesmente criminosos. 

1,; o crime é tanto mais 
repugnante quanto é certo 
que esses pI0O essoros Irem 

as creanças da escola pri 
ralaria respeitara. 

A pratica desses actos 
c1,rinlinosos, por derreais co 
ahecida, que o « Illustrcido» 
nos record,> no seu edito-
rí,11 de 23 reveste o cara-
cter d,1 unia baixa, e conde-
lrinavel exlrloração. 

l,:m vez de corrigir de-
teitos, de modificar tenden-
cias míls, de disciplinar 
enes ;-, ias, coordenar actívi-
dade-, formando um cara-

cter, esses professores ex-
ploram ignobilmente a sim-
plicidade das crianças, des 
truindo n'ellas os primí-
pios d'oi-deril, obliterando 
lhe as noçr->es do dever, le-
vando-os etilfim h desor-
dem e ã inutilidade, pelo 
liai seguro cia sua irreflexão. 

Depois os habitos adque-
ridoS, tanto mais inveter'a-

dvs, quanto mais pernicio-
sos e, em vez de eidad;ios 
prestantes e ateis ÌL Pateia, 
teremos cada dia mais a 
cafila dos Agapitos, dos 
Furtados e dos Petizes cias 
Gravatas. 

(que s. ex.", o ministro 
do Reino investigue o pou-
co que pedimos. Investi-
crarido, estamos certos de 
como o sr. conselheiro Dias 

Costa pf•ocederà relaliva- 
mente a certas corpora-
çGes e a certos professores, 
no meio dòs quaes lia mui-
tos Cainellt_•s •.Neves. 

SCIENCIAS • LEI`1SAS 

MYSTERIO 

•De onde venho?... Quem soca?... Qual o meii norte'. . 

— Na corrente da vida vou levado, 

Sem destino talve{, arrebatado, 
Dos vagalhões na pávida cohor•te.. . 

Nauta perdido, entregue a Deus e á sorte, 

e/4 bracejar, febril, desesperado, 

Sem direcção, sem força, abandonado, 

Pedindo a vida, e a caminhar p'ra morte. 

Onde irá iernrinar esta fitcertetu?.. . 

Quando o termo fatal d'esta horrorosa 

Lucta de treva e lua--- sempre feridá?.. , 

Que segredos tens tu, oh! Nat w-e•a .. . 
— Sonho, mj-sterio, sphj-ng,• pavorosa, 

Que tanto esffzaga. e que se chama — Vida! 

Horacio Nunes. 

Fada ô'a[aeia  
Valle de Tamel, 21 de Fevereiro 

Tivemos uma. semana de 
inverno, mac uras inverno de 
chuvas pesadas, de cheias e 
de lama, sem consentir que 
os lavradores adiantassem os 
seus trabalhos agi ic•)las, 
achando-se o serviço da po-
da muito atrazada; ha-de po-
dar-se muito no mez d'abril. 
com multa rama nos salguei-
ros e nos choupos. E' uma 
das maiores vantagens. que 
nos dão as ramadas; a poda 
neste genero de vinha nem 
inspira grandes cuidados, 
nem exige muito tempo para 
a fazer. 
E einquanto que os lavra-

dores são estorvados pelo 
tempo, para adiantaremos 
seus serviços, os lar•%pios 
aproveitam-se deste tempo, 
e desta, noites de inverno, 
para exercerem a sua indus-
tria... de roubar. 
Em a noite de segunda pa-

ra terça-feira foram assalta-
das umas córtex de ovelhas 
em S, 'lartiriho d'Alvito. 
Na casa -da primeira habi-

ta urna mulher, com um fi-
lhito, que teve a sorte de ou-
vir ranger a porta do curral 
das ovelhas, e, principiando 
a britar e de fazer_ que abria 
a porta, conseguiu que se 
juntassem alguns homens, 
pelo que os larapios abando-
naram as ovelhas nos cami-
nhos, e pela manhã, a dona 
tomou conta d'ellas. 
Em outra casa, -logo mais 

abaixo, aonde lia nada menos 
do que' ' homens, os Iara-
pios fo`r- felizes, lim-
parar.. ovelhas. 
deixa - lar-
go dr 
uma - 

uma das ovelhas roubadas, e 
que foi encontrada. E' claro, 
que a quadrilha dos ladrões 
de ovelhas vem lá das ban-
das de Barceiros, e da outra 
banda do rio. Com vista ao 
meu amigo Rodrigo Machado. 
Não são estes os unicos 

roubos de ovelhas, que por 
aqui se tem praticado, mui-
tos outro se tem feito, e al-
guns em condições bem pit-
torescas. 
—Porque entendo que a to-

do--l- nós interessa a venda 
dos nossos vinhos no Brazil, 
vou aqui levar ao conheci-
mento do meus amaveis lei-
tores um incidente, que ex-
plica o descrescimento da 
nossa exportação de vinhos 
para o Brazil. - 
Em carta, que um meu pre-

sido amigo me envia do Rio 
de Janeiro, com data. de 11 
de dezembro. lê-se isto: 

«Os barris de quinto de 
pipa vendem-se aqui a 800 
réis fracos para servir em de 
vazos (tinas) a ,Mantas de jar-
dim! A volta do vasillrime 
vasio a Portugal seria o an-
niquila-nento da indus•ria do 
vasilhame; tarnbeni não sei 
se chegaria a faltar madeira 
nova ao tanoeiros para tra-
balharem na roubalheira dos 
barris com capacidade para 
78 litros! ... 
Que vão fazendo dessas 

ladroeiras, que o povo no 
Brazil está-os esperando cone 
o bico da chuleiru.» 
Em vista d'esta pouca IeaI-

dade, (para lhe não dar o 
nome que merece,) elos nos-
sos exportadores de vinho 
para o Brazil, o ministro ela 
Fazenda, no Rio de Janeiro, 
acaba de tomar as prcviden-
cias, que o caso reclarnava. 
E' o qu,3 diz a «Gazeta ele 
o•'icias» do Rio, de 30 de, 

éompcsicno e irnpre_•siío---t ua D. ilnfonlo Bai• 050 n.° 40 

janeiro passado:—«Conforme 
antecipamos, o sr. ministi'o 
da fazenda, de accordo com 
a resolução tomada ern con-
selho de fazenda sobre uma 
representação elo inspector 
fiscal Carlos Fieira Machado, 
vae declarar, em circular aos 
chefes das repartições subor-
dinadas que ficam fixadas a 
capacidade das pipas em 720 
garrafas, a dos barris de 
quinto em 140 garrafas e a 
dos barris de decimo em 72 
garrafas, devendo as bebidas 
assiras acondecionadas fazer 
a declaração da capacidade 
nos respectivos cascos e fa-
zer mensão elas quantidades 
de garrafas nas notas de ven-
da.» 
Ora toma, 'Mariquinhas! 
Tudo isto e uma vergonha; 

e o paciente productor, que 
vá soffrendo as consequente 
cias destas ambições, que 
eram, pelo visto, um grande 
embaraço ao consumo do 
nosso vinho no Brazil. 
Até aqui mixordiava-se a 

torto e a direito, e agora cer-
ceava-se a medida; o que era 
pouco honroso, e de descre-
dito, para o paiz, e de um 
grande prejuizo para a nossa 
vinicultura. 11as aos patrio-
tas da moda isso pouco im-
porta; o que elles querem, é 
ser ricos, venha a riqueza 
como e de onde vier! Isso 
tarnbern só serve, para quem 
sorve. Devia-dizer-se o no-
me dos burlistas, para não 
panar o justo pelo peccador. 
Ladrões não se encobrem de 
graça. 
—Os nossos lavradores 

vão-se animando com a cul-
tur•t da batata. E' preciso 
dar-lhes o exemplo e mos-
trar-lhes as vantagens. 
Eu entendo, que a exhibi-

cão que o meu amigo Joaquim 
ela Silva Mattos fez n'um dia 
de feira em Barcellos com os 
seus carros de batatas e ce-
bolas colhidas em Filia Fres-
cainlia, foi mais eloquente 
para o nosso povo do que 200 
di cursos no meio d'uma fei-
ra. Eu já tenho, lia quasi 15 
dias. 1?0 kilos de batata se-
meada; e ainda ha-de ir 
mais de vutr•o harto em ter-
reno mais baixo E' só assiro 
que o lavrador vae atraz 
de nós; do contrario fica-se, 
e não dá uras passo, 
Corno viram o meu ami-

go Antonio Carmona fazer 
este anho uma plantação de 
200 oliveiras, Já vão pensan-
do em plantar oliveiras tanl-
bem. 
Eu já aqui lhes disse, que 

esta nossa gente do campo e 
como S. Tlromé: — vêr• para 
crêr— . 

Fico por aqui, porque o 
rescaldo ainda fumega; o 
tempo está ingrato. 
Até á semana. 

PANCRACIO. 

=Zuaniju en nuesfro conce-
lho se piunfen p1.fatas, Trigo 11 
cebolla abenaritõo bien, ser., 
ésfe ri Quisimo. 
Pruebclo cdìsc;.lfienúo, u t, 

Quien demues`re [o contrario 
le regalaré 200$1000 réis. 

JosL,' DoNiLNEcir 

Dr. Ffulles tia Silva 

Devia ter liojè tomado pos 
se dó lògar de auditor do 
Tribunal do Contencioso Fis-
cal, junto da Alfandega do 
Porto, o nosso presadissimo 
amigo e integerrirrio magis-
trado sr, dr. Nunes da Silva, 
illustre deputado da Nação, 
que foi nomeado para aquelle 
cargo, precedendo eoiicurso, 
por decreto de 29 ele janeiro 
ultimo, como então aqui rio- 
ticiamos 
0 distirictissimo magistra-

do deixou ha dias a coniar•ca 
de Soure, onde exercia, com 
a maior destincç<%o, o elevado 
cargo de ,juiz de direito, ten-
do alli uma despedida coai- 
moventissima, como se vê, 
pelo telegramma d'aquella 
villa para o nosso prosado 
collega «Correio da 'Noite», 
que, com a devida venia, 
transcrevemos: 

SOURE, Q2.---Féz hontem: a9 nuas 
despedidas e retirou o 4. dr. Nune3 
da Silva, illustre deputado.da Na-
ção e exjriiz de direito n'esta cõ-
marea, ultimamente nomeado juiz 
auditor oo Tribtinal do Contencioso 
Fiscal, junto da Alfandega- do Portó. 
A sua despedida dfficial foi com 

moventissinia, abraçando S. ex." o 
dr. delegado. advogado è pessoal do 
juizo e sendo por todos abraçado 
com lagrímas nos olgns. E' qu-3 sua 
ex. 19. que presidiu ao tribunal des-
ta comarca, durLhte quatro a.nnos, 
soube impôr-se á sympathia e í con-
sideração ele todo, pelo seu trato 
lhano e affavel. pelo Lrilhantismodo 
seu caracter e dotes de talènto e in-
telligencía, administrando sempre a 
justiça com ínexcedivel rectidão e 
critetio, Por issò, a yac é foram des-
pedir-se de, s. ex.R, não só todo o 
fu rr ceio nalisnía, , como muitissir..as 

pessoas de todas as caniadw• so-
ciaes; indo os tuncciortarirs e da-
rias outras pes_aoas acompanhar sua 
ex. 11 aU, Alfarellos, extremo ds co-
marca, 
O sr, dr. Nunes da Silva ia. maní-

t-rstamente, cómmovido com a ma-
nifestaçz'io de respeito, ani-nade e 
consideraçàto, coro que todos por-
tìavam em lhe prestar tamanha pro-
va de sympa.thia e amizade.—(Cor-
re+pondente). 

X 

Liga faval 

Na terça-feira ultirii i, na 
série- da Diga Naval Portar= 
1ueza, em Lisboa, o sr. 
.Lano-' Candido Loureiro 
ìe"z uma co11ferellcia, Justa= 

niente, apreciada por toda 
a imprensa com as mais 
elogiosas phrasQs. 
O sr. Candido Loureiro, 

,Letivo e dedicado chefe da 
MissIão de Propaganda da 
Liga no Norte elo Mondego, 
é urn patriot;L apaixonado e 
um crente, o que basta di-
zer liara se avaliar elo seu. 
inctansavel eiitfrllsiaslno. 

Versou a conferencia -so-
bre os, diversos aspectos da 
ace,ao da Lig,I Naval Por-

desde a reor;tlní-
Saç<to dia defeza nacional, e 
educaç;ta ciNíca até ía fisca-
lis,_rrìt« o aproveitamento 
das a.,was ditei Iores. 



FIoje,que pastar da rn rim \•ovaGs, secretario, o e"' s -
r•ìïllla, est`ti uliì.Ilta,rinlieiro crevi. 0,Presidente, August-

\Ionteir•o.» 
clistinctissilvo, e s tilero•scf i • 

S(.)ldado, p -5deo pa.iz inte•I"o, Isto é verídico. Fstti irhns-
t r s%•l.tt'a• confiatltt'aa de cripto em uma certidão que 
chie eIll }.):•( ve \ Ol'lL tl'7ld lÌi- to1TIos, eras dorso poder: 

r, r± , ' Resta agora eclarecer os a em 1,1: ,os as asiprra(;•mos 
nossos ) i•e•;a•los leitores da 

nauJiona•es. fJlln:i c:)n.o se architectam 
N t pasta das oi•i•iL`; p'1• eStCS maandadU`>. 

bIíCzaS, O Sei( tlttilat•, E' o que 'aQã-•S fazer com-
pi- c›,1•uido dal, a imparcialidade com que te-

ecolloniit••nac1o11a1, I1tL(• dei mos tratado e_,ta nossa sec-

,x,QI,á, poi, (;er'to, de •p•^w ern caio. 
1 0 sr. Antonio Joquim Mou 

I <at1Ca, os olaailos dal, i l•,l t Povoa de Valrzim, P' t n a da I otio. 
flue o_= possue no legar de Fonte] II 
Perece o sia taliosí-3 coa- em S. Verissinio do Taniel, 

uma propriedade e duas mo-curso. I í 
radas de casas. Essas suas 

e1lctFa.11r•:• caaloros:tr••el.- propriedades estão intercala- 
te o sr. Cindido L,otlreiro, das com as de \ianoel José 
t<tcetnos gotos pelas pios Rodrigues, d'a luella (regue- 
rperidaticles da patrioticaa ins- zia. 
1 casas de um trtuie•aïo de, chie é entre_ Por entre < zs  

e outro, e v¡rido do centro da 
litro propk,'-, zi3dts•a. freguezia, passa um caminho 

de carro que é exclusiva-
X mente da servidão dos dope 

proprietarios pois que termi-
0 presidente dei guina, dê na a poucos metros de dis-

Bar•ce los fole 7ra.rpl xpu a tatncia, e.n campos dos dois 
consortes desse caminho. 

►...-Rei, satlaati.adc) i•ta- Junta a uma dais casas do 
gestade, pl eslt ('rife - e rtlt(ì' sr. ia;outa existia desde hz 
lar( to.— da. Ligia, .por mo- muito,; anhos nrn poquenci 
titio, da lr}atlmi?r 1f•tLO CIO i` I1 terreno, que ficava entre 
sete gl'a:p .bico, aglrella casa e o leito do re-

' ferido caminho. ' 
aecendo S. -Ma-estade por Na pleno golo cio direito 
L.Iterinedio do seu ajudatite que a lei lhe concede mandou 
coe caanipo. o sr. ivIout.i vedar esse ter-

reno, chie lho pertencia, jain-
to do mesmo caminho e sem 
tomar rfualquer •parte deste. 

Foi publicamente feita essa 
vedaç o e o visinho — unico 
consorte nesse caminho -, 

c?at?lr t;o ilpilclttt'itlilo nada oppoz á mesma cons- -

trucç o. 
Arcua e dilicil seria a ta- pra vir a camaara intervir 

Pe-fa do demonstrar que a em uma obra feita junto de 
nossa camara municipal tem. una caminho )ne,•a,n,-„te parti- 
procedido. de fórma a more- ccaL,.Ir é que de fóirna al;tttxi:z• 
cer o applausu e  •louvór dos se 'ustifica. 
seus inunicipes. o cumulo de requintada 
\Tão o é, porém, o desen- ignorancia! 

volvimento, comprovado até Só uma carriaara como a 
com documentos, da série cie nossa é capaz disso. 
actos por ella praticados, ern E depois que¡xam-se se 
abundaticia, que nos trazem lhe chamam nomes feios... 
á evidencia a certeza de que tirão doeras margem a clu, 
na cámara não está uma uni- lhos chamem, procedam cone 
,ca cabeça fria e prudente que criter•io, pensem nas suam 
ponha entraves á pratica de deliberações antes de as pór 
esses actos que tem mereci- em pratica e todos lhes lou-
do a critica e censura até do varão as acções. 
proprío chefe regenerador. O mandado que deixamòs 

Alli não se. olha se o que transcripto curnpr¡ti-se. ' 
se pede é justo ou rasoavel A intimação foi- é iectuada 
ou se (selo contrario esses pe- em 15 do mesmo mez, pe-
(l idos vão de enconTro a to- rapto a5 testemunhas JOsé 
(1-tis as • praxes cie civismo e Joa(luirn Pereira e José Ga-
boa Orientação• vieira de Sou,a. 
O que se ollia anonas é se 0 procurador do sr. Mou-

esse pedido veta dalgum ias- ta — o no.7s0 amigo si. •I:-i-
fluente regenerador ou se vi- noel de Faria— logo crue teve 
s.i a• amesquinhar algum conhecimento desse attenta-
progressiSta• cio contra a propriedade do 
Havendo estes dois requi- seu constituinte, ror agrou 

sitos, tudio se resolve faavorar- certidão cí'agttel}e manado e 
velmente. sem atteuder aos respectiva de, 
incon,11) lei] tos chie po le.m re- pelos meios legaes, xssegtt-
sultar de taes deliberaçõe,. rir os direitos do seu consti-
Seguindo esta or¡entaçaio e faiaste. 

suggest¡onado pela itifluellci:a Essa pedido cia certidão foi 
de uma senhora que tambeti. o bastanie para o presi-
os auxiliou valentemente nas dento da camrk•a pr•ocUrar 
ultimas eleições, m:. nclou o cota rapidez e por iirterme-
presictente da cavai-a elabo- dio do sr. Domingo-, Vina-
rar o niaandado chie transcre- tare, entender-,se com o sr. 
vel iOs: Motita, para este marida3r 

suspender qualquek• procedi-
(fAugtrsta Casin:ir•o Alves mento judicial até que ambos 

\'Icpntf iro. }pachareì forma,lo l)udes:-em conferenc¡ar sobres 
eu' Direito pciat Ullivers¡da- o anuml pto. 
dc cio Coimbra: E' que elle tinha aind:.I 

Má "Il(.lo quo o zelador ?,Ia- frescas a feridas que lhe re,ul-
noel Diais da Casta intime tou da imprudente investida 
Eyntoni0 Joa.qu¡m 2VIouta e, Contra as ramadas do Bar-
na sua ausencia, o respecti- queiros.. 
vo pessoal t)ar•a lp:arar corri a Chegado o dia dai, confe-
cO;istrucção de 11:11 muro rllz(, rancia pedida polo presi{len-
c estai fakzendo rio logar• cio te dai. camara, o Sr. •Vlntlta 

h'untello, da freguezia do S. eonv¡dotl esse a ir ao local 
•rerissimo do Taniel e com a conhecer de. ≥ isu o cl.ue alie 
do carnirtao ((11U1l, puSe tomou parte do leito tinha feito, fazendo-lhe seri-

blico qae pis- til. logo que vaio tinha pr â:i-
•.a n'esse log- r — devendo a- calo abusos e gere repelia .a 
jpresent at , na secretaria des- acelr ação chia se lhe 
t:r çamazrit, a licença quo lpos- de haver telnadO terrerw d,p 
SMú paga essa Con trUC( ã0, e. ^.,am jilh0. 
bem assiras, a ate ltiiSiraiO do N) local teve o *pre.¡rl•lpt=; 
)eito (10. e, I'..lrcel}os o (la camara oecaisiã,, :!e vcïr e 
I'zUIOS (1,) t.bncelh.p, i l de da- •lacliïr ar tine a n'pr a esta;T :L 

zembro do, 1'1(1:7. f; eït Jü«ti;0 l)et•fei ,•i1i1cì1tC d"aaCcord) CJm 
-Jose d'Abreu do Couto d'Amo - os direito; do si.. ≥tlouta e 

Para fazer os muges de 
uma casa necessita-se do pe-
dra, areia e oàl. Nino póda 
prescindir-se de nenhum des; 
tes mater•iaes. 
Tambem a terra para for-

necer a rliment, ç -3 das plan-
tas carece de ter não s0 AZO-
to, não só Acido phosphorico, 
¡ião só Potassa, não. só Cal, 
mas todos este elementos no 
estado chimico mais conve-
niente, conformo a natureza 
da terra, e ias pre orçõe$ 
exígicias pela necessidade da 
cultura. 
No paiz tem-se descurado 

milito a restituiç<to do olemen' 
to P,tasQ.), o que tarde ou ce-
do se pagará avaro. 
Empregar Adubações Corii--

pletas que conteem, todos 
aquelles elementos, incluin-
do a P,,t((sa,r nas devidas pro-
porções e ade•{uados aos di-
versos terrenos. 

Contiriitas,_ esclarCcimentos 

gratis (á vista de amostra de 
terra). , 
0 Horold \ C.', Proj) 

rios da mzrc i regista( :a pa-
ra adubos, Trevo do 4 folhas. 
Lisboa e Porto. 

No hospital da ;tí¡sericor-
(lia, aonde estava ha meze4, 
soTrendo da terrivel tuber-
culose, falleceu ha (lias a cr.` 
Rita ie Jesus, recoveira que 
foi d'e_sta villa para o Perto. 
A finada foi victima do al-

coolismo, Paz aí sua alma. 

- « Estrel!a Povoensa,5 

Entrorl no 31,° asno de 
publicaç,io este nosss,o pro-
sado colle-a ria Povoa do 
;1.rzim. 

U•Iquí lhe envíamos as 
nossas sinceras felicitações. 

wq d,1 •grel4 

_Mattos Graça e` viguei Fonroc 
_ J 

da; 3 ás , ( du m_ d;+1 12 tis 2 da t. 

rnìte o caminho é meramente i 
liarticul•r e nio publico. ; _ 
Ora.al-ii estai o proprro pre- r1 derrQt t d,rs à 11 veres -, no jai 

ridente ida calzlara' á deê1 > ; ali►n. 1 ' 
'rar que o *-" 11 nlaàdado së Em um o:`•icio enviado ul= 
baseia em inforin:i o errada; timamente <a T.iás do P̂ró•)ai,= 
que tendia al:)enas•a Lttilisal•o g< que qu`e., h' 
como instrumento pura saciar dias lêmos, escreveu o talen-
vinganças mesquinhas e tor- toso pubtiçista p notavel_,Ar. 
per contra o sr. lllout^ e que, • c'heolo•o s= ~Ii. dt .1 \lanoe} 
finalmente, esse mznda.clo n:io \ioiitelro, o período seguinte 
passa de uni ab.-;urdo e d'elle I que olierecelnos, para casti-
drman:a uma ordem illegal. go do seu crime, aos valida-
Com o fi,n bem manifesto los que derrotaram as arvo-

de querer vingar o seu ca- res do Jardim, publico. 
prichinho cluiz unida--o presi' «Ré elii il "°n'•arbóridídio' 
dente da camara que o sr. como UM ertMe que devia ser p:c-
\àouta + recuasse fim pouca a ` nïd4 por .pari, cr mpre me dizer 
parede, em questã.)Jpr•ompti-' a V-•Ex. j,que.l e necessario 
ficando-se a pagar do .seu s rJ(1S Uel•tld rr{ Jures •p ist,tt-

bolso a respectiva deà~péz i. e,,? ao lado dás quaes se de-
\ias o sr. hlouta que é um ve plantart.o` a1 :•or' do ` nód•; 

cavalheiro digno e correcto. a fini de cômpletar(•o'réves-
e dos de tempera de antes timento frondoso_..» 
gfJebrnr .L, qur.. t,)Gúr , cotthe- I tó n• prel•ósito —dá— a• rssi-
cendo rapidamente o alcance vel logar da cidade de Braga 
da proposta que lhe era feita, —as f✓arva1lìèias é:'cólhi-
respondeu chie nada retirava, do piar-a f instalação ádó um 
do que havia feito. \iuseu archeolo,-ico. 

Ahi - fica esclarecido como E' assim que pensa alguem 
labora a administração do que sabe o gue diz. No en-
nosso munic¡pio. }.. tatltó•a ••, rrn:ira de Barcellos 
E é assim que estes'cor.q,ls mandou' ar``r'ailcai todas ou 

comprovam a sua c uasi todas as arvores velhas 
tão apregoada pelos seus ade- jo nosso jardim, para ser 
pios que. são capazes de neg ir agrada-r;el a coflreligionarios; 
uma ?)ìissa às (jI12vv. ... ai ,-tingi d'elles, ,dos Clte < r1]a1S 

4. São uns pandegos estes ` fìri•Iosa=.nénte at acaram á tie-
c,rg,s*, reação• progres4ista £sor cau-

sa de_ uma benefica .póda rias 
  t:pias' da Pi,áç' 1 Podo, por 

ventura, alguem tomar a se-
 1citimicos r̀io setnelhãiite tropa?! 0 i de= 

' ( idosas, tardes deverão, pas-
sadas á sonibra'.das velhas 
Inr%,orës" do j•IrdiM 'ptiblicO, 
come aros, de: ëm -choratr -is 
elegantes barcellenses, ao 
contemplar .,arluella selvage-
ria praticada' pela ult,a <ro•.,-. 
,h teucrt 71,1 e,Eir1 cr'«! Agorat, 
gentis borboletas, -ou- haveis 
do volitar' por i lli quando ó 
astro- rei tenha recolh¡do ao 
seulèitcydé óiI O, levando con-
sigo -à -IIIZ,amiga, que realça 
os vossós èrcan.tos, ou tendes 
de suppórWr` o fogo' de `tim 
sol ardente, quando tenhaes 
a coragom lieroica de não 
faltar no jardim publico, a 
horas-diurrias,_eorno, -por 
certo, vos pedirão os vossos 
ROmetrsi .. x{ • l ' Átá 
Bem se ,ire txue na calmara 

naïo h-t gnte meça e amiga 
cio bel}o.. 

Pois nem ellas, as iiii 
passeiantes; Ilr'es mereceu, 
aos um poucochiii}ro 
de consideração. 

Agora cIcUbre a camara 
a conclusião d.t belfa obra de 
dostrriiçfio que o aëreador 
reGl)cctivO jpratícou no jardim 
publico.d'ostiriIi: 

E' preciso prestar° homem- 
geras ao autor e`inslpiradores 
do tamanho feito. 
Mande }pois• a' camara le-

vantar uma estatua, alli no 
á i•itt) saicio da melhor rua do jar-

dim, ao Sr. Francisco Car-
mona, do` cujo' cerebro pu-
jatnto parece ter brotado 0 
Plan o cè7truiclor das arvores 
do jardina 'publico. 
Deve ficar b)em, alli, n',-t-, 

quella eira a que quasi reclu-
siranl o jardim, ameia lia pou-
co tão vestido de frondosas 
arvores, a figura massiça do 
vereador gen-rat, com aiquellar 

a-o-a   tiu a cativa larva, longa o m:p r-
rnorea, aoixlé o sol reflectir 
seus ' raios' fulgurantes; em 
honra ao g,enio. 

E $o qur-rerem podem tam--
bem fazer tins medalhões eorn 
os retratos dos srs. Albino 

at3t;ai3s:•A• •. Um crinie, ;un rerol'.a` lá Chã Esf(,vé , Jo~ illa 
mesrw) quent irão é'barc'el Cliã Rsteve Jo, é Monte¡ro 

lease; mas teve o, desgo..t,) e .José Claudio Perreirak do ver aqueda derr•)ta. • WIIZ:1r, primos e ctuthado 

Resta-nós a consolação d(. cio) tinadu. 
rtjue n<tó f'oi = se,n o, nosso pio t 
testa `-bem sentido que se..: at ,. t r 
rançaram as arvores do jar-
dim publico. 

1-0 f  

Provide:icias, pois, e sem 
demora. ` 

ieugião politica 

As estradas —'Desastre •Ty, •iilirítiTíéi'ra' ••ássada, 
nos amplos- s ilües ria casa doi 
Bemfeito, rcali_ou-se ã reti-

Estão asei:caseiramente-ias- ni.w em assembleia el-a} do 
transitavéih as estradais' do Centro Progressista de Bar-
nosso concelho. cellos-com os delo-,•ados das 
A_rnaioria d'ellas com as -f;eC:u—, Micos. 

chuvas demoradas do pavor Apesar dto o dia se, "pre-
no; :transformaram.-se em" sentar chuvoso, augmentaan-
grandesatçileiros colas medo a"im as dificuldades de 
donhos precipicios;.Uma ver- transifo elos caminhos e 5-
gõiiha e um perigo l• tradas, á concorrencia foi 
Ainda na passada quinta- muito- avultada L.Into em ; nu--

feira, a um pobre carreiro mero como ém ; qualidade; 
lue de Braga se dírig¡a a Ao meio dia, teno já reti-
esta villtt, . com uni e<•ar1'0 rado depois de ^ expressar.. a 
cheio de caixasae,sab•ïo; ao j sua adhesão bastantes, dds 
clie-ar7á+freguezia de S. Ben-1 noGsd• arai-os ,'tornou •z p. e-
to da t• ar•zea. n't:m dos taes•I sidencis o si". dr.— -Anto1110 
atuleiros, voltou-`h-1h0 o cttr Emilio Mendes.do Yalle.'se-
r7o, apanhando=o E fr aturdas- çretariado: pelo sr. triz. Ferem, 
c<o-1he as pernas. raz, visto acharem-se iuzeii-
So o sr director das obras tos, por motivo (Ia doènç:z os 

publicas no.districto não olha ex.,7 s srs' dr. Aíi,rt=.él Pei ei-
com mais.um pouco de cui- ra da Silva' e (li Antonio 
dado para as no;5as estia- Miguel da Costa de Almeida 
das, ha annos tão despres)t- For raz, respectiE;amonte. gre-
das por sua ex.R• dentro em sidente e vtçe-presideiìte da, 
pouco será completamente a,serríbleia asei a1. 
impossivel trans¡tar por ellas. Tratando se apenas da rë-

o  ZD —anisação dos corl»s deri 
gentes, segundo o regula-
mento partidario, só azarar 
da palavra ós srs. • dr•. Jose 
Julio Vieira Ramos, dr. J;-a-
quim Paés e visconde ck1 :-er-
vença. 
Lida pelo sr. Luiz Ferraz, 

o approva(tF•a por acclanraçã•) 
Na rzaadrugada do (3õmin-• a proposta de reorganiÇaç<ìo, 

go nitimí7 faticçeu n'e3ta vil-. quo abaixo. tram5crdvemos, 
la, o`kr: Del'tïno- Pereira Es uzaá da pp^urra' o" i}}urt`rà 
leves, conceituado proprié= deptit:ido -cia , N içã o r:osso 
tario-da. «Pharmacia \poder- querido e prestif,>ioso ; fe 
na» da Rua D. Antonio Bar 16efil sr. dr. Vieiraa Raw,; . 
roso. ó .finado foi estremoso F'rinci¡piou por fazer o oito-
chefe de faziíilia e €a sua ' se- gio dos,dostinet-os partidarios 
riedade como riegOcrante e Abbade Joaquim ánsé Doiniri-
correcção no desempenho do gues e \ianoel Antonio Coe-
varios cargos c ue exerceu, lho (1';•rarrjo, membros ela t 
todos faziam a devida justi- co,i1missaïo exeçutivai; fale-
ça. Era filho do antìgl. nego eido,, dc pois dai` ultima Z>- 
ciante si . Zlí.tnoél Antonio semb!êa geral do partii10, ro- 
Enleves. Sot•ria, ha muito, de ferindo os seus valiosos ser-
umai grave enfet mid:ade, cu- vis.}` a sua dedicação, ' rI suis 
ja,rirai-cha terrivel, embora lealdade à landeira que uma 
lenta, não pôde ser detida vez abraçaram, gloriosa 
nem pellos sOccorros (Ia se]' - bandeira cio par tido l)rogres-
encia nem pelos desvelos da sinta em c{fie lionrad ímLnte 
fami!ia. Ultimamente os seus militaram e morrerain. 
incommados aggraval ani-se Depois exprimiu a s,at¡sfa-
por fórma a não dç¡xar du- cão gue,a todos Ili,pirava aa 
vidatr o grete fim da sua grana noticia de que-e,tarani. 
existencia• em franca conva}e,cenç:r da -; 
E assim f pi quo, cepo¡s de graves enfermidades gu(: sof-

cruciante soffi•¡mento, se f3- (rosam o t ener:an(ló Ipresi 
vou, vaio lhe faltando,n'a- dente da acsembié:t b•pral; sr. 
queda hora suprema en1 cíue cji• \L¡gire} pereira da Si}z-a 
a morte vens; a colnpanf{úaa o o iilrr,tre dogal da con3mis-
dos seus, cuja- amargura nós s5to executiva sr, Al)ba"" ` n-
coml)reliendeiios niizrto bem. tonio paes de \' i}la;' Bóas, 
U sr. Dcltìno Latcves fazia elr>rluente orador esciiìtil}an- 

parte das direcções da Asso- te jornalista, os gttacs li;-")dação dos Bombeiros Vo- estav:tnl 1)resute5 mas tí-

Ìiítitar'Ins e da I,li t (Ie Itifi- } nhaa enviado a s:u1 franca -
ti•trcç O. Tanrb mi era corres- e pE'lrhor•anf0 zì tOsl;l'• 
pondente do Diario de ,Noti- tas resoluções que fossehi ro-
cias, de Lisbna. ;tii!itousem - rnadas. 
pre no partido regenerador. DepOi,, rira cx." traçou, cri 
SentímOs O s(=1; far}lecí.;ien- brevoy lias}ias, a marc}.a g!O-

to o Onvmaios aos (Int•¡dos a r¡ossk das nnssó-partido. e T,,3 
o. sentida condulencia• alçando os altos ser: ices por 

elle'pre'•fa(los à Patr•tat e à'.; 
in•tituiçõés, poz ein r("! 
a figura res}p('ifavef (in fir. 

c•n<e}beiro ,lese Luejano de 
rastro, e os valiosas servires 
cio nosç o vonoranclo e.glorlO- 
sn chefe, sorviças ao I-,.11 1(10 
que f ãn nohro e hab¡lmente 
saibo cnndllrir serviços ai 
catt•a, publica. d(ps girados o 
ele luente'or a.dr)r dcs geou uhz 
f ac.tep "pass:l.do na u'.t¡1ti:i • Cs-
saïn legislar¡via. 

Di•S(, m Lï• n sr. Eli'. Ii:t-

••sïiiR litt• Jtli ti 

0 funeral reaiisou -sè, ria 
P,egunrl:a-fe¡raa, n o ca-

<,(1:aver da ca.a em que o fì-
Leite, dr. Cazr(loso e' outros, nado residia; z rira T). ìlnta-
em t•rorìze ou marnioré, o n¡o B w-r c)so,. para. o templo 
colloeal-bs nabazo dó Redes- da Ordem "Terceira e d'a11¡ 
tal sobro a 'qual ' se osga • 1 para o ceniiterio ¡pufaiicn. `a 
magLstns• pes óa(do Ver=dor Urdem ' T'er'ceira foi rosado 
ar•horícida. Ficá assim com- " um r slic,riso. 0 aCO- paiuha-
pieta :i eoltsagrrl ^. nhaiiiento foi I.umerr)5o e dis 
i L, s tif•a ó todos. tincto. 

E se alguetri houver quo 0 c_k.daver• foi canduzido mos (sue a rurìe.^end•p o laon-
:.ch.e imrriere'Cida a }1o11ra. ein tisna ('; 11-1•etat dos Búnibei- rnsn tnauxl:►tO r{uº lhe er r.. 
dé um pa . s_, e¡o até ao .i-tr•clirn, r•n¢ V` , 1111"arin< (l i, : tat•nbf>>11 1 m:ki: urrlrk, vez cOl•t'çri-do, ,:t 
Oara a C2ìII'aI' a ira) •?' Olpr:t sC Cn•.U1'pUrara111 nu 1)I'85t1t0. tod(js af ll'm aVat R. Sti;L (1ed1— 

de dC,trU1(`sio PI.- pelai Levou ta Cl1;t•'C il•? t'..tÍa:p) . O (.,w,,in p3rtíd arka C (le tOtIO3 
cal.rnara vil..=:'• , 
s C C (" 

vs•-•sr. (. r. Aut;last•• t.'.).sikllil•f-) 
tilvcs' iilant41-l"o, ctirihado ( I( 
rextincto, >ieS l.Il'a-111(lo as !yw-

el`-i 1á15 OS SI's. Ì•.•' ,•'l 1!IUCI e Ati- -0 foi Srl - C?:1.• Irlklrto 0IVz1CiU)_ 

t)nio 'Lsieves, I,UI).,111 •i. Vil- 1na(lu Iiur fedas U, t.s=isteli:es. 

(,gkt:ii d(}içavão, 
lìrme "e in•lliebl antavel. 

,ko termí)iar o seu dilcur-. 



•.•✓. . •«••ï•R •• •ri•  • • .• • fás 

dano de Castro e outro ao 
st•. conselheiro Veiga Beira-to, 
de cuja acção, governativa 
toem aa • rresultado grándes-
beneficios liará o`paiz-e 17a~' 
ra a monarchia, e, finalmen-
te, fazénd9,..o % elpgio {cio. sr. 
dr. Ramos, propoz 
que a asse niblêa,f, n'iirn; voto 
de louvôr exprimisse a rira 
conhailça• no illus.tre- chefe-
local. e o seu agradecimen-
to pela forma como tem di-
rigido a politica concelhia. 
•-O orador ,,Toi muito applau-

dido sendo as suas propor- 
tas -, otadas por aeclamaçãQ. 
Por ultima ò' sr. "viscondú 

(Ia Fervença, prolrondo um 
voto de inteira contiança nos-
Corpos derigentes,.alli eleitos, 
propoz outro dè ° coligritula= 
Ção pela reintegi , tq do - , sr. 

Mattos Graça rio"logar de 
medico municipal de que ha-
via sido violentamente ergo 
lhaido em conséquencia de 
Unia, mesquinha persiguição 
partidária. -
Seridd todas as proposta• 

approvadas por acclaniação 
e sendo colhidas as a4signa-
turas de um grande nunrero 
cie cerreiinionarios, foi pelo 
sr, presidente encerra-la - a 
cessão, que decorreu sempre 
no meio de maior enthusias-
mo. x,,, >, 
0 Centro Progressista de 

Barcellos ficou assim conQti- 
tuido: 

Ai ;sEMBLEIA GERAL f 1 

Presidente—dr. Miguel Pe-
reira da Silva. 

Vice-pres•ldonte-z.A b b, a d e 
Antonio Fe•rnaníió Paes de 
Sinas Boas: ' 
Socretzrios—dr. Antonio 

Eniilio Atendes_ d,,a Valle e 
I.uir. 'Maria. da Costa de A1-
Ilieida Ferraz. 

CO913IIss,,O EXECUTIVA 

Presidente—dr.Antonio'•ti- 
guel da Costa de Almeida 
Ferraz. 
Vice-presidente —Visconde 

da Fervenç.i. 
Secretarios—dr. Joaquim 

Gonçalves, Paes de Villas 
Bôas e Commenciador Mano-
el Joaquim Coelho Gonçalves. 
Vo1_. e — Adelino Alves 

;Maciel, Abbade Alexandri 
no José Leituga, Abbade Ari 
tonfio Alberto B;trbosa, Reitor 
Antonio Alves Papista, dr. 
Antonio EWilio Mende, do 
Valle, Abbade Antonio For-
narido Paus de Villas Bóas, 
Parocho Antonio Ferros, Ab-
b:ideAntonioGome, da-Costa, 
Ladre Antonio José deMirari-
da, Abbade Augusto de i"ii-
randa, Aurelio Ramos, Ab-
bade Avres Gonçalves Nei-
va'Reitor Domingos Rociei- 
gires_ Neiva Duarte Pinheiro,, 
AhS' elmó cí'Asstlmp, , o Firl-
za Duarte, Parodio Filiciano 

bade 'Manoel Rodrigues, pa-
'dr c Manoel Rod•itlgues d(_, ,Wl 
r'ànda,` dr. iVIiguél Péréira da' 
Silva, padre Jo é Manoel Pe-
r•éira do Valle& e Ilaai'e Ali-

 <Porreira`da Silva.' 

' ,COI•IìrI:S:YO#DELEIIGAi3;•, -q 

Presidente—dr. `José 4tiliO 
:Vieira-,Ramos.'i 
` ice-  prêsidente— Dr. José 
Gomes de Mattos Graça. 

Seguiu-se o sr. dr, Joa-
quim Paes. 1 
Abstendo e `.1 de x'plèoriás-

+iras referenci<.ts á reorgani-
sação , partidaria, pois tudo• 
estava iá dito,pelo seu chefe. 
MChI'e queridó arraigo, pedira 
a palavra para exprimir a 
sita ad ieseLo fts palavras dò 
sr. dr. Vieira Ramos, apr® 
sentando, em seguida, tres 
propostas:—que se dirigisse 
um teiegranima de> saíidnç<ío 
ao sr. Conseltleiro,•J.o"sé,: Lu^- = Vóbaés—dr. Antonio Mi-

guel da Costa de Almeida 
l• erraz e Visconde da Fer-
vença.3 ,r a •• ; 

Secretariou adi, Iozquim 
Goni;r`tives Ì'áés" de'Vi1Ias 
Bôas, 4 

Madeiras para a SantR Casa 

0 venerando Arcebispo 
Primaz, a pedído da digna 
Mesa da Mísericordia d"-., ta 
villa, concedeu licença para 
serem feitos, nos domingos 
que opportunamente' •rSer2 

de ignados, os carretos das 
rnade,ir as que sejam offereci-
das Santa FCas« pa.ra:as im-
portantes obras projectadas 
no seu liospital e egreja. Foi 
muitoracertadb o pedido da 
Mesa, que, assim, póde faci-
litar mais o resultado` dos 
seus louvaveis esforços de 
conseguir doriativos de ma 
defira liara as referidas obras; 
já superiormente approvadas 
e cB.lo começo o mau tempo 
tem feito adiar. 

Visconde da Fervença 

`0 Diario do- Governo pu' 
blicou, ha dias, • o . despacho 
norriértndo°ádm' inig;ir•adorsub-
stituto deste concelho, este 
nosso distìncto amigo e illus-
trb' correligionario, qque 
portvezes, tem exoreicdo, ira-
terinamënte, o Io ar' de ad-
ministrador do nosso cora- 
colho, revelando sempre suã 
ex -a os seus brilhantes do-
tes cí'intelligenci i, alliados á 
energia é corrocção que são 
precisa~ no exercicio deste 
cargo. Cumprimentamos o 
nosso presido amigo. 

Festa da Cruass 

Reune hoje 4 noite, na res-
pectiva sede,a direcçl.oda As-
•oelação Conimercratl desta 
villa para tratar da festa de 
Cruzes no corrente anno, que 
muito' desejamos se realizem, 

com o brilhantismo dos ali~ 
rio-, anteriores. 
Bom será que . a direcção 

cia Associãção Commercral, 
consiga, co:n•) no anilo pas-
sado, Organizar uma commis-
são de b:ireellenses _ dedica-
dos e capazes de' trabalhar-
para a realisação das tradi-
cionaes festas das cruzes,que 
todos nós devernos ter- erll-

penllo em mantor com brilho. 
A•nossa modesta collabo-

raroao lia imprensaofÌerece-

rilol—a desde já. " 
A briosa cornmissão orna 

rlisadora das festas no. anno 
passado declinou o seu man-• 

Gõrnes Bbrnes, Florindo,Gb_ dato, como consta de um of.- 
gaio  enviado á direcção tia 

mes de Sousa, Abbade Ge- A,sociaç•to Commërciatl, cuja 
ra;clo Alves dá Cruz Ferr ci- copia recebemos e que, por-
ra, Jose Alves de Iraria, Pa fali« de espaço, rato podemos" 
dre José Candido Ele Catre- publicar. 
]iro, dr. Jo•:é Gomes de .lat-  
tos Graça, Abbade José Gon-
çalves Coura da Costa, José 
Afionso Portella, dr. Jo-;é 
Juli•) Vieira Rat,mos, 1)aro-
cno José do Patrocrriio da 
Silva t,rau jo, José Pereira 
da Quinta, Luiz '\lana da 
Costa de -Almeida Ferraz, 
Mai.nºCl Aligtlsto de Passo--,, 

Ab`:)a•le iiatnoei Felix Ribei-
ro, Ãbbacle Ill;inoel Irri.ncis-
c o da `silva, Abbade Manoel 
J oa.-111 11 de Queiroz, padre 
•'_anel José I•erna_inEle=, 

ko Y 0a• sio 

ESCRIPTORIO : 

Rua D. Antonio Barroso 

MattOs Graça 

A3l•cposito'di i•èntera 
ç,:-to d este.losso illustre cot•,-` 
rele•ional•ío no lo-at,r de 
medico rnunicipatl, de`qnet 
hàSÀá, , si i 

Init'.ido pmlii c<im<lra, dar o. 
Nosso distincto eolle a,da 

Povoa, «0 Libu <il», ó se-
;tiinte, gl10 ", bstosninente-

Dit. 'MATros %> ç 

Ao nosso presaclissimo a•-
migo e conterraneo e impor-
tante vulto dos partido pro-
gressista em Barcellos, sr. 
dr. José'bi<i (tos Graça ; aca-
ba de ser féi•ta inteira justiça 
trela auditoria do clistrieto de 
Braga, mandando-o reinte-
grar no cargo dé médico dó` 
partido municipal do referi-
do coíicéllio de Barceflos, de 
qual tinha sido accintosa e 
injustamente dimittido, por 
mera pei'siguição' politica, 
pela vereaçav-) regeneradora 
Zut e actualmetite está• di-r•igin 

os destirnos,do mup1crplo 
'•' , 

Com quanto tal dernissão 
apenas importásse para o 
nosso presadissimo amigo 
uma affronta' a, - seus` brios 
de homem e ao seu prestigio' 
polit'ico, visto, que em 11 (1,' 
prejudicava os seus interes-
ses, da.,la a grande clientela. 
que hoje usufrue erra todo o 
concelho de Barcellos e o 
relativos meios de jurtuna 
quo possue c•q ie Ilie 1)ermit-
tem, ,viver quási rendependen_ 
tenente—ainda assim rejubi-
lamos com.á reintec ra-l• ?àü  
çao e, como veïhós amigos, 
como correligiçi:iarios o como 
admiradores que sonsos dos 
seus diamantinos e preclaros 
dotes de íiitólligencia e de co- 
ração, daqqui lhe enviamos 
um aperta Issimo abraço; fe-
licitando-oeffusi=;a o.cordeal-
mel e geia justiça ca - I,lzer 
acaba de ser feitt3 e, que rriaiar 
uma vez veio p`roc s r grei .. 
¢irtiln ha juizes,ern Berlim. 

0 partido prºguessista de 
Barcellos fez ha dias 
m1'alldiosa menrfostaçs0 q0 sr. 
ãi•. ltifattos Graça, á qqt; Í se 
associaram Centenas de 1) s-
soas que nutrem pelo nogGo 
pr•esadissimo amigo a mais 
extremada sympathia, 

Tambom t,Cni)sso presa-
dai collegai «0 Cominercio 
da Povôi de Varzliw) , se 
t-OfeI.o,, no soa ' ultimo Iltl" 

1nero, •`• I'0111 0tTjl'<leca0 do 

Ik)SSo.•}l;(35.1diss:Zir.o ainicro, 

rio lo-a.r :do rnodico 111t1111- , aci nt(a'ú 
P # 

cipal, not •üti dito, cx)nr Recebemos oiti. ° 4 - do V 
fI1t11tC1  I'iï•E3I' ' ti•rtllscrel•e-p volurie, respeitante, ao mez 

de janeiro; desta interessan-
to,revista mensal illustrada 
sobre a agricultura, creàção 
de- gado e industrias ruraes, 

Oanat•}ra• ; t 
y c. 

r A Offrçina, Azylo . do Meni-
no Dons:, d'e'sta vàlla, foi uf-
tirriatne.-,, ,contemplada com 
ds seguintes' dòriïtivtss:' `''` ' 
A Da sr.' D. Henriqueta Gui 
marliè§%ÃzóVeti o '151)W róis. 
Do sr•. Antonio Aur>usto 

d'Alnieiàá.t kzevedo, por in-
termedio da Administração 
do Concelho, 800 réis, 
Do sr." Conclé -de Villas 

Boas, 12 salpicões e 12 gar-
rafas de vinho dó rrieza. 
Do sr. Manoel José de Car-

valho, 4 kilos de carne de 1,1 vacca. % .: 
Do sr. Aurelio Ramos, 12 

escovas pa dentes: 
Do sr. Carlos Ramos, 6- es-

covas pára dentes: - -n 
A sr." 1). Francisca do 

Carmo d'a. Rocha, directora 
do Recolhimento, tambem of 
fereceu ao mesmo Recolhi-- 
mento a quantia de- 10:004 rs.' 
Bem hajam todos. aquelles 

`qúè se m d`efitas • tão ' 
prestantes casas de caridade. 

UGUS10 

} 

t°•flú(•IOGI ;sr✓;'1Ot• ttt I•it7C0;• 

Labcratcric d'ensaics';, 
d'eur-0 e pratà 

r 
-o-•c  

—Quien defienoa (a usrlcu-
fura, ce-cilleme corro su l Uen 
tIMIU, uunQue nome Quiera. 

e1 
JOSE' DOMENFCIi 

ercade semanal 

, Qs Irreços dos i'cQreães `nb 

nosso mercado, ,medida 17; 
373, são os seguintes: 

r 
'Milho branco-620 
y amarello-580 
»_. alvó-960 

prigo—g603  
•ntei3-580, . 

•' eijãr• br,çlgè 900 : 
n . a,r•at••llc•--•i•rJ 

rz fradir•Ilo—•4Q 
rr lrreto=9f)0 
tr manteiga--1iS00• 

P•iziç4—•00 -

Ti'~os---411#0 
Batatas, 15 kilos.-460 
Vi;riho, pipa de 539 Iitros 

---10 a 1,0,000 

nios:, 

.DIi. NI xT ros Git:aç k 

A auditoria do districto de 

L 

Braga mandou reintegrar rio que se publica em langue por~ 
cargodo medico do partido i tal-aeza, em Btiffalo, Estadºs 
municipal ;. do  =: co:icel fio .de 'uni aqui da Ameríca. 
Barcellos o nosso i':lustre Já aq ui nos temos referido 
conterraneo sr. dr._ J:)yé Go -i  
mes dY ïllattoGè Graça, glrc, 
devido a qgue•tães politica5, 
havia sido demittido d'a.quel-
le cargo, que com solicitude 
sempre serviu. 
Poro tal, facto aquel-

le nosso p.resádo .ariiigo pro- 
vai de extrémlt cótisidera(,ão, 
prestadas : por pessoas das 
mais c 0: as d'aquella' trigo--••Trigo Serraceno — A.- 
villa• e concelho, ü rociando- l perfeiçoameuto das espigas 
, -lhe - o povo, que em sua, --Creação de porcos Polarid-
éx., encontrou sempre um. china com bòrri exato.—Teta-
amigo dedicado dos pobres. 4 nos nos cavallos-•--Methodos 
Ao nosso ditincto conter- inglezes para o tratamento 

raneo as mais sinceras feia- ; das ovelhas—,Assombrosa co-
citações pela * F:taça quo Ihe l̀Iiieita de- milho emKansas 
acaba cie ser feita. _O assíiear da beterraba 

Sito palavi,ns da, 111,11101 
lustil•.a'que tz?,inbern tradil-

por riais de uma vez a esta 
publicação utilissima, pro-
fusamente •iililstrada com for-
mosas gravuras,mas para, que 
os nossos leitores possam 
avaliar da sua importancia, 
vamos transcrever o Sum-

mariQ.clo seu últiriio numero 
que é o seguinte: 

•• e distribuição do Ac1aptaç  

amari(•ana, Colheita da beter 
caba—Industria ja. canna' de 
assucar- Apl•oveitamento da 

em a.t alta considera.vr.,to dos pólri.a do café confio , aduba— 
povo- ei)ses - pelo nosso jure- A pita-olancho em Costa Ri-

ca—A. cultura do cacaueiro 
na Jamaica --Creac iodas abe-
lhas rainhas—fJallinitas poe-
deii as—Seccagém cio tabaco 
O arafrzïo- I-'ergtrnt<ts, res-

sad ssiino alui o o t•Z1011to-
so elite é Bojo tini dr)s 
vultos -mais  ))1•e',St1gíO)'r, Cio 

p•ii•ticl• l)r••`•reasi•ta lrx•al. 

postas o informações -0 mi-
nto Kaffir. _• t t: 
0 preço da assignatura, 

por anho ou i'2àurileros, d o 
ta magnifica revista, ,é ape-
IlaSréis. 

X 

Portugal 

t , 

!L! 

Dia 28, a ^r.s D. talaria Emilia cio 
la co"icélro$ de Ab17 ida ;leira;. 

Pia 3, o s; . Doiningos I ël/oso Bar. 

Dia 4, as srs."• •]. Anita da. Gun-

eeks (é C0,4a e- D. Ann,z :rlar•itt, 
vedo., t 

Regressou, ha dias de Lisboa o sr. 
Jo, r dê Beça e .31c;e:es. nosso ã espoa= 
tez+el patr•icio. 

-, L••lïve.1•at:z s. ìa-

d de Vilias Poas, digno adrzïnìstra-

o• do concelho e dr. Vnusa Ghrirti-
rzq, desiincto clinico, 

—Relir•ou irara C,acirnarôes o nosso 
px tric:o ar•: major Do?rìrìgvs BCle•a 
da Gosta. 

—Vareios lia dias n'esto, ìlla o- sr;. 

d,•. José Bcr•rtar•dino de .Abre?& G-ax• ,.. 
véu, cia Mus re casa do Iklltíy7tó, L,s-

P .d ,. po:ezrde. 

- Esteve no ultimo dv»≥trago ea?i 

Barcellos o noaso presadissi*to amigo 
e conside#,ado cornmerciante ato Porto;. 

sr. Fernando T'àgr,• Pamos. 
X — 'r'indo do 

ha dias ú sita ceia de PrZI1v11%aca, ò 

:eosso ertbraarel 2 diriciv sr, J4Ú d'A-
' morirra lagalh•ces, cansiderizw'o qsgo. 

Está public;ãdo o' n.° 61— ciante n'a-iueila cidade br•aaile ;M, i-
6.° anno, da brilhanter publi- —Teni e,rlaea•Cmentarl-a ilrandes m.- n 

cação que terra como director 1,` Oras o nos-3o re.ipeitavel (zrn' O a r. 
o sr. Rlarques, d'Abreu, der- dr.. 11iq,zel Per:;ir•a .dri.sit;a, o q„e  
tinetissimo artista ,Lavador. mitito estìrnamo3. 

0 n.° agorà publicado e — Tere lia raias a sua dÊlïurerçe a 
que tembs presente, insere esposa do nos,o azni•10 Si'. 141a:`ltezia 
na sua parte .ai'tIStrCa alem Lopes dos Santos, estàrrlidv negocìari-
de um magnifico retrato ele te nesta praça, 
Guedes d'O_'iveira, varias Co- — Gorra sua e$!) M a sr•.R D, Ai, 
pias de quadros Celeb;'es em raiada a' rO_"ó rcgº•etáaic « esta 
rnagnrfiCz_4s slrnili-graVtiì'a5, I z alia., vindo de Li.,?M a, o er. Jos<s vú, 
qu e i üe muito honram os atele- negooiant• il4 •ozái•at+es`ca••a 
res do sr. Marques d'Abreu: • rz'es!a lrraçit, 
A rfrtr , tem• a Stlaj I edacção — Tem paasado incorramodado o aios-

e c3dmlIll,tra(',ZO ala rua de S. ào }.resedv amigo e prestimoso corre= 

Lazar•o, 310—Porto. !kjionario ;w. João Luiz da Pena. 
f º 

Fcazernos retos . pelo seu, compIcto 
r•estabcleeim -ìzio. 

e X —I-áinbern tem erstado erifer;no 0 

A F• sì,atr• o r.t• ca nosso estimavel amigo sr. •a.nóel ciei 4 , t  
Sil,•a, acreditado indztstrial- de Bar•. 
ce111nhos. 

I ïazemos votos trelas s+tas rapadas 
rnelltvras. 

—Estere 'ha filas no' Parta o nosso 
presadissirno amigo e co.ilegct. sr. Leria 
Ferraz. 

—T'inios ha dias " i-'esta vilta o nos-
,> boin amigo sr. dr-. Alberto 

veda, ;nuitó dígito advogddo e nõla. 

rio erra Emmi,licdo, 

.1•0>izlra;ihailo de sacas ;actas as 

s,s.ad D. }faria de <Nzaar•eth, A. lla-

rïci?acº•ame: rato e I). Lauro $á 
arneiro, paº•fiiz'7tci k.` }j^,!art R tina t 

casa do Porto; . coar alguma demora, 
a sr-R D. 11ar•i<z úlertcrttì;aa.. C.rta,azev 
31a r•zl ue s. 

a 

Recebemos o tomo n.° 62 
d'esto magni5co diccionario 
Iristorico, gbra illustrada com 
celitenarc de Irhoto,ravucas 
a redigido segundo os traba-
lhos mais notaveis escripto-
res. 
Cada tomo de 80 paginas, 

nitidamente inipresso em bom 
paa)ei e profusamente ilius-
trado custa apenas 200 réis 
e i os _ casa eaitora de 

João Roman-o Torres & C.°- 
rifa AlQxandre Herculano— 
Lisbaa. 

A mito 

Acabanios de receber o n.° 
1 desta revista ser,ianal que 
com a, maior regularidade se 
publica rio horto. Insere na 
sua primeira pagina uni es-
plendida retrato cio . rev, sr. 
Arcebispo d'Evora, acompa-
nhado de um rilagnifl geia= 
áo biof raphico • firmado 1) 
director da revista, sr. padre; 
Eugenia .dos Santos Freire. 
Insere ainda ou tras gravu-, 

ras e diversos artl•os littera-
rios ep  religiosos. 
A 1' ( Uzulìca é uma re-

vista muito recolnmeadavel, 
exclusivamente dedicada às 
familiar ca,liolicas. 
Tem a sua reclacç<Ïo ria 

rua de- S. Lazaro, 295—morto. 

sal a•`.c. [r J 

Fazem o n rz os: 

hoje, o sr.. padre M1lunocl Y'itla"h t 

Ainat.hr"., ,os •rs. .1nionio Augustu 

r'c•u•irc Braga e, Antonio 1'ereìra 

hact•cs, 

I—I_l-1 

F1 A S 

— Curara-se com o Ejlsamo-Ce- I 
I leste de Fernando c`•rlorgado, f " 
o uaaico que as cura e evita, 
o mais certo e o irais e4 icag — 

I de todos,os reinectios. 0 unico 1. 
que no esir•an firo tem sido 

' alvo das reais gratas recorra- j 
re;rsas. Frasca, 4nir reis: 

-" P  I 
( B•t?ZC.'FLL•S I 

—j—j-1-1 •— l—i 



•,®••ei•cYo ele I•a••cellos 

LOJA DO POVO 
-DE— 

João de Sousa • 
RUA D. AN`rONIO BARROSO . BARCELLOS 

Ma;ni fico sort f ido de flanellas pretas, 5iquets, dia-

- on nes e casimiras de côr, palra, fatos de sobrecasaca, 

taas asa frak e palletot. 
plica collecção de phantasias para vestidos, etc. 

P:, lanellas, chitas, morins, pannos crus, riscados, ete., etc. 
Completo sortido de -niiudezas e tecidos para forros 

lïinguem compre sem nêr o sortiôo West caia, li  f,1 11 9,i: ni.:n 

vender barato para rendei' muito. 

PHARMEIA BA SANTA E REAL CASA DA MISERICORDIA DE 
BARCELLOS 

'_•• Edificio do Hospital - 
Director—tinelino flyres Duarte 

ptiarmaceutico De l.s classe pela OninerSlãeõe De Coimbra 

—Esmerado sortimento de todos os art c os que 
.guarnecem uma boa pharmacia. A vencia de segu-
1'os. 

Companhia. de Seg-tiros 

= « Fraternidade» 

Sociedade -inonvma de responsabilidade limitada 

Capifal--200:000$000 reis 

Setimo anno de bonnas aos srs. segurados 

Esta companhia efectua sebaros nraritimos e terrestres a 

preços rasoaveis. Tem agentes enz todas as localidades da 

pr•ovincia do Minho. 
Séde ein Braba. 

Tigente em Barceilos, 

Eduardo lilydio Vieira Ramos 

Adubações aconimodadas ás culturas-
Alem de marcas feitas para muitas culturas 

existem á venda das melhores casas de Lisboa. o• 
«componentes» de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

XItr~ ele sodIo 
%. %i finto de -teninonio 

Neiiperithosplantos ele eral 
i'hosp h at.(i'i l̀ioº11az 

ChIoreto fale potasslo 
'%Zulfato de p0( «1sslo 

Gesso. ete. ete. etc. 

Ha sempre o maximo escrupulo na preparação dos 
acliibos encommendados para que os seus eli'eitos sejam 

seb urgis. 
Frestam-se esclarecimentos quando sejam pracisos 

ou exibidos para a applieaçãr• d'estes mesmos adubos. 

Pedidos a 
JOAQUIM GONÇALVES DA SILVA MATTO,, 

TllerWor e menor officiai Da Camara M tifficìpal De Barceilos 

RETA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos nós ultimos dois anhos, 
---por sibnal com e•traordinal ios resultados--toem si-
do fornecidos pela itnliortante e acre-
ditadissirna Casa Herold & C.a ele Us oa. 

Fliarmacia e 1)ro l avia 

CA LOS MARIA VIERA RAMOç 
Rua Barlcna De Sreìta,—Barceilos 

I'harntaceutic+o 

SerDico permaxenfe 

Deposito de pro luctos ebiniieos e pharmaecutieos nacionpra o, o-
#PZLlaelrrS---:.•;u1s mineras£—Algalias —I`unrlas—ficringas—Irrit,"a-
docos-1`liermntnetros—f.initos ontras especialidades. 

Couiplot4- sortido do tintas, oleos, alvaiades, vernizes, rir.eeiq 
ate- otc.—•IlGdicidado nos preços.—Puli-erisadoros dos niolhorex 
euctores. 

— « 0 Cominercio de Barcellos » — 
SEMANI ARIU PR.OGR.ESSISTA 

Reõaccão, administração e tal'pographia: 
Rua D. flnfonio Bermo, 46--1." 

ASSIGNATURAS: 

[Pagamento adeantado] - 

Barcelloa: • 

No Paiz ) 

Brazil ) 

trimestre  300 reis 
semestre  600 i» 
trimestre  360 » 
semestre  420 » 
anno  4:i400 p 

PUBLICAÇÚES 

Annuncins, cada linha  30 reis. 
Repetiçau  20 » 

40 » Communicados, linha  

—Os srs. assignantes teem 25 *% d'abatimento 

—Annuncios litterarios, gratis, mediante um exemplar 
,á redacção. 

—Annuneios-reclame annuaes, eontrneto especial. 

Grandes armazens de fazendas 
—de— 

Agirelio 

0 mais imporfonfe esfabelecimento do Minho e Que mais ba-
rafo nenõe. 

Largo Da porta rlooa eflua Barlona De Sreifas—Pa cellos. 

TI`1_Ü0 MAIS BARATO 
Do que em parte alguma 

Niinguem compre nada sena -ver  os 
novos preços, com desenhos Casg 
de mais de 100:000 artigos - Frei-
re - Gravador, grandes reducçóes 
em tudo. 

Peçam gratis o novo eatalosc 
gerai n.° 2# (• Eie fWaI•a de ser pu-
hIleado, que deve existir em todas as 
rasos, consta de Talheres. Carimbos. 
Ferragens. Papelaria e prensa de co-
piar. Livros em branco. Colleiras, na-
valhas de barba e todos os artigos de. 

= barbeiro, aneis, agua de pintai o,ca-
-- °•, • r̀ bello, - numeradores, typographias por-

tateis, letras o chapas esmaltadas, fo-
gareiros a ppetroleo e alcool, filtros, balanças, fogões para 
quarto, mUinas de mantei ga, carne e amendoa, ferros de 
frisar, carteiras, inallinhas e monogrammas em prata, dou-
rador em casa, ganchos para roupa, lacre, ferros para sel 
lar a chumbo, candieiros, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
noculos, canetas com tinta permanente, moinhos para café, 
,obonete de tirar nodoas, crepons, esporas, sellos em bran-
co, aparelhos de gymnastica, campainhas, galhet(-ir•os, ma-
chinas para cortar cabello, brinquedos, factura, bilhetes, 
talões, rotulos a côres, retratos a cravon — gixclô secções 
eozzzl>letas de todos os artigos no genero, com oficinas e 
fabricas diversas, premiado com 3 medalha-,, de ouro. 
i'iìl <,,111:l'-Gravador,, Rua do Ouro, 158 a 161— LISBOA. 

UMICTIMA DE EMA OM DA0 NACIONAL 
AS MENTIRAS CONVENCIONAES 

DA NOSSA CIVILISAÇÃO 
Por Max Tiorõau 

TraDucçÃo De ngostinho Sortes 
Traduc, ào mensal de, ele-

antes Volumes de duzentas pau pela insignifi-
cante quantia de 200 reis on1 brocllllr•i, e c.) reis 
eneadernado 111 Por tico insi(- iiiUicaitte quantia não 
se inst,rile chiem n«o quer! 

Condições d'assi-fnaturi, (pa,an.ento `ádeont«do 
por valle d0 correio ou em estampilhas post.aes, 
por carta registada), franco de porte: 

Anno, 12 volumes, brochado.  2$'100 
Meio anno, 6 volumes » 1{5200 
Avulso  2110 

Anno, 12 volumes, encadernado  3,yE't(10 
Mein anno, 6 volumes, » 11S'1«) 
Avulso  300 

A' •,-en(la em t.o••as 11s li•-1'arias, c01'1'espf•ndelltes 
de provineia e no editor—A BELÁ ALMI+•I.I 31,\ . 

Rua elo Alecrim, S0, •?=Lisboa. 

Aguas de S•V isente-- (Entre-os-Rios) 
E poderosa a sua acção nas affecções cliro-

ricas dos orpãos respiratorios, estoma•o,tibitìlo, 
intestinos, apparelho ut'inario e pelle. 
Esta estancia e Grande Hotel de S. T'icente abertas cie 
2+ de maio a iS de outubro. 

Deposito em Barceljos 
Pharmacia 

Carlos c faria vieira fiamos 

0 MUNDO ELEGAME í4 
IlhzstraÇuc> 1J]1ii•rehsal 

DIRECTOR—A. - de £OUSA 

3fagrr•ca publicação de litteratura e modas 

Edição completa ou dois numeros por mez, sendo um 
consagrado a modas e musica e outro a litteratura, bellas- 

artes, theatro viagens, etc. 

Redacção e administração ]Pal'ls Rue Bergere,30-bis 

Enevelopedia das Familiar 
ReVis à illusfraõa de insfrucçáo e recreio 

A enevelopedia mais util e ecouomica que se pu-
blica em Portugal. Cada anho de 12 nunleros,--
800 reis, n11T11e1'0 a`°t11s0, 100 re1S. T(.(la a COI'-
respondencia deve ser dirigida ao editor Manoel 
Lucas Torres, rua Diario de '1Noti•ias, 93—Lisboa. 

Á•4 

Explendido jornal de 
mo.Ias contendo, ern 
mabnifpieas gravuras a 
preto e coloridas, to-
da,-, as n o \ idades em 
eha,-eus, toilletes, phan• 
tnsias e confe.:;õe , t m-
to para çe•ihol':?s como 
para crianç«•. 

Mold--s corta.':os em 
tamanho natural!. 
Cada numero. «Mo-

da Illusiraki» é cc )m-
panhada de um num3-

ó MUDA ILUSTRADA 
Jornal das familiar 

Piit>,licaçao semanil 
DirecforaM•D. I•eonor 1ltulâonado 

ra do « Petit Echo de 
la Bi,oderia». jornal es-

pe_ial de bordados em 
todos os g -veros. !• 
80 e 100 reis por se-

mana no acto da . en-
trega. 

As ibna-se em todas 

as livrarias e na do ` ! 
editos Ai:t'ga casa 

B-rtrand—Jos^ Bastos i 

Rua Garrett, 75 •4t 

LIS BOA. 

•.t~ v,: • Jau%.. d._3•--- • ,V •:moi 

ANTIM CASA 
SUCCESSOR 

Manoel Jouqultn Coelho Goncímies 
Rua D. Antonio B ii,roso--(Antiga Rwr Direita) 

--BARCELLOS— 

Coizlpleio sortido de •cri•agens 
cionaes e e• t,raiig eiras. Ferro T  e 

arame, para ra.inada.s. Arcos de ferro 
para vasilhas. Cai <1s de ferro, la3 --ito-
rios e col cliões. Ca.rbo[>!eto, 1h3 tas e 
N,idros. Stiffiacto de cobre e enxofre. 

Pulverisllpores de todos os systei- as. Ferro e 
aÇO de todas 1.1.5 diinensóes, para fe1'1'elr('s. Carvi,to 
de fora. LeAffi-nos « G(-)]?et» e « Ver17'orel» . 13ani-
bus e deinais àCe•ssC,rios. Ferrai ,(--ns con►plet,c-s 
atara 1.i11t1►adt•res, arid(s e e•11•a•dcrFs. 111 ac't s 
e chal-r11as d(-+ lo1.ro. fitos e parafuses pala as 
irteSll!( Cl iarrovs, e b( lilhis aOS rI'e( C°S x!a f.l-hr» 

r'1•.:1i;nte das c.;;lel•r;•s 1)l)illlla.S di; llresslïo«I;leilln 
I'1'en•rls pa.1;t esp; eriw]. 1•11•,aç'o, systeìt 11. « taltf•ili-11 
e outros. f iofr(s :'i prova de fogo. Pue-os mcdi-
cos. Quatidade, ra aì•;L•l•t: 


